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• ANEXO 111DO PARECER ÚNICO " , '

'~-~-~ ,--'- . 1. IDENTiFICAçÃO DOPROCÉSS~:--'" ,~~-_.~.~-

'~~~'~~~~~u~~~;~t~~e Interven~o ~~bi;~t~-;-:~ú~~o P;o~~sb "1 Da!a FO;;';al~~;';O~su~~sa:v~~oe¥~s~~~ss~--
- Intervenção Ambien.talCOM AAF I 08030000054/13 11/01/20'1316:02:08 i NUCLEO PIRAPORA

. h' 2. IDEi'ITIFICAÇÃO 00 RESPONSÁVEL PELA iNTERVENÇÃO AMBIENTAL'" ,
21 Nome 00239898-01 JOSE MARCIO DE GOUVEA 2.2 CPF/CNPJ: 431.123.586-00, ~ - .
2.3 End.ereço:AVENIOAPIOXII.464 , '-. 2.4 Bairró: SANTOS DUMONT

2.5 Municipio: PiRAPORA' 26 UF: MG 12.7 CEP: 39.270.000

28TelefOne(sL__.' 3. IDENTIFICÃÇÃ~2.~;~~~~~IETÁRíÔi:>O IMÓVEL' •

31 Nome: 00~89405.41 JOSE QUEIROZ DE F".EIT.i\S, ~,.:!... 32.CPF/CNPJ: 111.667546.34
3,3.Endereço"RUA LAURISTONDESOUZA.421, - 3.4Bairro: ALTO BOA VISTA
- 35 rv1~ni~ipio::FRUTAL '. ,..., - '). 3.6 UF: MG, ! '13.7 eEP: 38.200.000

(~~"I~fOne(S) (3.4)~21:2847~-~4. ~~ENTIFjê~~iÓ~ t~~L1iAçÂó ooii.lOVEL .~.... I ' '

.~e-"ominação: Faze~da Ga'!'.elei;;' . '. _~ __ , 1.. 4.2 Área.Total (hal; 4??,1630 , '
i4.3 Municipio/Di~tri~o:,PIRAPOR", • '. _ ~4.4 INC~A (CCIR):
: 4.5MalricúlanoCartórioRegistrode Imóveis: 22259 livro: 2CI "Folha: Comarca: PIRAPORA

J ~. • , ~ __

,

, '

4.6 C~ordenada Plana (UTM) j X(6):515078 .. ' ,I,Datu":'SAD'69
Y(7): 8.088.422 Fuso: 23K
. 5. CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAL DOIMÓVEL

5.1 Bacia Hidrográfica: rio São Francisco

',5.2 C~nforme o ZEE-MG. 'o imóvel está () não está (X) inserido em área prioritária para conservação, (especificado no campo 11) "
5.3 Confor;"e, Listas Ofi~iais, no imóvel foi observada a ocorrê~cia'de ~SpéCi~sda fauna: raras (), endê~icas (), ameaçadas
de extinção (); da flora: raras (), endêmicas (), ameaçadas de extinção O (especificado no'campo 11). " ,
. ,- _. '. '.;. . - . ~ --'. ~ --'r' -.-' __o , -.' _ --t

,5.4 O imóvel se localiza ()não se loçaliza (X) em zona de amortecimento ou área,de entorno 'de Unidade de Conservação.
: (especificado' no campo 11), . " ..

. ,', "",,' . . .-- ... .. -._; - '. -- -~

:5.5 Co~forme o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado, 55,75% do municipio onde está inserido o.imóvel/o •. • ,
'. apresenta:.se recoberto por vegetação nativa, , , ~

,56 eonform"- o ZEE-MG, q-;'al~'grau d;vuln~;abilidad~ ~atural para o empreendimento proposto? (especificadon~ campo 1t) .'
l5.~maltr~nsição entre biómas onde está inserido o imóvel ' .Áreá (ha) .
, U., .do / \.. 455,1630
• -- ' .• c -- ~ Total ,455,1630
1:~(ÚS;;dOS--;;loci';-i';;-Ó~el.~" "-~-. - .-. --- .j-, ..,.-~----' - Área'(ha)

'Silvicu.ltura EUEJlipto.. , , I ~-"7'---C: TO~ll -~:::~:~~

•
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, . ~~~~~~'~~~ __ ."S::_~'~~-_.J~:-__._:-,,-.•......'--.-~~_~ '''''~,,-- __."Tc------.--,...,......,.,._
. 5.g-RegularizaçãOdãReservaLegal.- Rl . '" ..
~5:1-0-ÁnladePreservação' Perman-,m-te-(-AP-P-)~--- - ,A~;a~iha)
, 5.10.1APP com cobertura vegetalnativa" ( I. 36,544i

• ',' ~ ',' •• '~-- -- __ o

..

- -I .

Agrosilvipasloril
5.10.3Tipo:de uso ~ntrópicoconsolidado

, .• .' '. Outro:

6. INTERVENÇÃOAMBIENTAL REQUERIDAE J:'AssíVEl DEAAAOVAÇÃO ,.'
:Tipo de.lntevenção REQUERIDA Quantidade . .'.j Unidad.e,

Reg.'R. L. . De"l"~cação,e Aver?açãoo_u.Regi~tro.Por! 204 .. , , ..,,' .91,0300.,~.. , l:1a."
Supressãoda coberturavegetalnativaCOMdestoca ' . .' 288,0000.', ha .'

Tipo de l;:rte';;;nçã-;;PAssivià ÕEÁPROVÀÇÃO~--' -- ~-~~- l' l' Quantidade-- "-1Jnidád~ ~~--

. Reg. R. L, . Demarcação e Averbação ou Registro. Por! 204 , .. \ .' 91,0326' ha
Supressão da cobertura vegetal natiVa COM destoca-- . . .' I 144,0000 ha

.' , " 7~COBERTURAVEGÉTALNATIVA DAÁREAPÃssíVElDEAPROVAÇÃ6~. é - - ~ ,",,"'- _.

7,1 BiomalTransição entre biomas " ., I Área (há)\ ' , . I '
7~2é~~i;n-;;miarr';;n'siçãO~;;:rt;;fis~n;;-':;;ia~-"--'~ -~ .. ,'o~ __--.r'~-'-~~- ....,Áre~~~'~)OOO,

" Cerrado . I,., 288,0000
'--~-"'---8.-éõÓRDENADÁPLÃNÃ DA ÁREÃPÃS'síVEl DEÁPRÓ-VA-Ç-Ã-'O~'L "~-'c-.---'--'~' -,

Datum' '''., C,oordenadaPlana (UTML-"8.1 ;ipo de Intervenção . • Fuso, )((6) Y(7) ..

Reg. R. L, - Demarcaçã'oe Averbaçãoou Registro- I SAD-69 23K .515.50Q I. 808~~ .
Supres'saoda~ob'erturavegetal nativaCOM destaca-.'r SAD-69' 23K 517.000 ' 8.08r.

o' '-.-'~

9.1 ~~~.'pro~osto' . ----'--~-~~()~fitJ..0Ç~~~;~-"-:~."~-~1TÁ~~;~~~:~,-,
Silvi~~lturaEucalipto . I U'soalternativod~,s~.IO)silvicultura/e,:,caIYIJI':':',__, J. 288,0000'

. " Tolal I 288,0000
10. DO PRODUTO )U SUBPRODUTOFlORESTALJ\IEGETALPAssíVEL OEAPROVAÇÃO

lQ.1Produt6/Subpr6d-;'t~-'--- ....- ~ rÉ~p~~ific;çã;;------'----"'.'.-' '. --.Ótd;--r~ -U~ida~e

CARVAOIjEGETAL NATIVO . EssênciaNativa, ' 1 070,36 I M3

AROE'IRA. Made!ras}.n~t~ras. .1ú~0-1' -M3 '
, SUCUPIRA MadeirasInatur~s(SucupiraPreta . 27,00 M3.'
. OUTRASESPÉÓES DE LEI' , •. Mad. Inaiuras(Jacandá,Vinhático, "-,. 77,00 M3 \
. 10.2 EspecificaçQes da Carvoaria, quando for o caso (dad;s'fb~;;~~idospel~ ,.e~'po~;;ã~elpela iiitervençãor-~ ""
10.2.,1Númerode fornos da Carvoaria: •. 10.2.2Diâmetro(m): ., 10.2.3Altura(m):'

.10.2.4 Ciclo de produçãodo forno (tempo gasto para encher+ éarbonizar+'e;friar'" esvaziar): . (di~S) j.

.1~2~5-C~pâcidadede,produção':or forn~ n~ ~ici~~é_prod~~;Zm(jG):'~_~",__ .. ~"" ... ...•, .... ,.

10.2,6Capacidad.e'deproduçã'; mensal da Carvoaria(mdc):
--'--- ~ .--~-,-, ••• 1..•• --,",----- - ----- __ . _
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-. 11. ESPECIFíC~ÇÕES E ANÁLlSitoos 'PLANOS, ESTUÓOS'E iNVE~TÀRIO F'LORESTAL APRESENf-iJõtE-F
5.6 Especificaçãó grau de vulnerabilidade:Baixa. • ,. ~. v.: ,lV:t'O

.' " • ~-~ ..~. 12. PARECERTÊCNico~MÊoioAS MinGAOORAS ÊC:ÓMPENS~TÓRIASFLORESTAIS ~ .~
~, • Fundamentado no "REQUERIMENTO'; d~ Interessado, datado de 11 de Janeiro de 2013, conforme item nO 4 1 Ti~o d""",:,,," .'."a

Intervenção,4 1.1 referente á "Supressão da vegetação nativa com destoca" em uma área com 288,00ha:, bem como o.@,n:./
4.1.12, Regulamentação de Reserva Legal, Demarcação e Averbação ou Registro em uma área com 91 ;0326ha.,.tendo base. legal

; '0 Processo de Regularização Ambiental n'. 08030000.054/13, informo que 'no di?~21 dê Fevereiro de 2013, foi realizado "in loco"
uma vistoria técnica na Fazenda Gameleira, situada .no municipio de Pirapora/MG, pértencente ao Sr. José Queiroz de Freitas,
sendo o arrendatário Sr. José Márcio Gouvêa, responsável peias atividades de intervenção ambiental junto ao NRAlPPIMG, com o
objetivó de analis.e e deferimento do pleito dos mesmos. Na propriedade, durante a presente vistoria técnica"constatou ' se que a"

.propriedade possui cobertura vegetal campestre, cerrado, área requerida, passiva de liberação por parte do órgão ambiental
competente, com ressalvas da APP'S~ Reserva Legal e Espécies "IMUNES DE CORTES" protegidas por leis ambientais .
especificas, Durante a presente vistoria' técnica, foi constatada a falta das plotágens de alguns importantes detalhamentos internos
existentes ao Ipngo do corpo das plantas topográficas apresentadas na formalização do Processo de 'Regularização Ambiental em

. questão, sendo o interessado "NOTIFICADO" através do Oficio n'. 07912013, datado de 26.02.12, com o objetivo do mesmo, fazer
. apresentação de (4) quatro novas copias heliográficasgeo referenciadas das "plantas topográficas", com todos os detalhamentos

internos faltantes, bem como a "descrição perimétrica geo referenciada" da área, que será demarcada e averbada como Reserva
Legald,a propriedade. No dia 21.06.2013, o interessado apresentou as os documentos solicitados atravé~ .do OF. n'. 07812013
datado de 26.02:201'3, que atenderam os objetivos ambientais da propriedade e da vistoria técnica. Diante do exposto, informo que
dà área inventariada é 288,90~., com o objetivo de oferecer condiçõe.s naturais e gradativas para o deslocamento eta fauna, para
outras .áreas com 'cobertura vegetal nativa, tanto dentro da' propriedade em questão,. ou para micro região, a qual a mesma esta
localizada, a mesma, dividida em duas "etapas, sendo na primeira etapa uma árêa de 144,00ha., para "Supressão da,vegetação. ;
nativa com destoca': para fins de uso.alternativo do solo, com implantação de Projeto de Silvicultura de Eucalyptus, A área
remanescente de 144,00ha. será autorizada, posteriormente, após conclusão das atividades de silviculturas de eucalyptus, '
i."tadas ao longo primeira autorização, conforme PLANO DE UTILIZAÇÃO DE ÁREA COM VEGETAÇÃO NATIVA, parte .
i.,'ante dq Processo de Regularização Ambiental em questão. Ao longo da área autorizada pelo órgão ambiental competente, '0

interessado devera fazer ressalvas de todas as IMUNES relacionadas na Planilha, MANEJO FLORESTAL PROPOSTO/Pág.,N°.
32. A 'critérios técnicos deverão ser preservado um total de 45,00 árvoresFRUTIFERAS e Outras relacionadas na PLANILHA •.
QUADRO 6 - Pago Nos. 14 a 24. Numero de árvores, por área amostrada e por há, classificação, das espécies ocorridas
separadas pO'Í'classê de 5 cm de diámetrp;! , .. . . , '
• Topografia: 100% plana;

.• $010: Latb~soloyerrT)elho Escuro 'com Textura Areno ,argiloso;
• 11 11. Vermelho Claro, com Textura Areno. argiloso;
• 11, 11 Escuro, com Textura Argiloso; .' .
• Espécies Vegetais Nativas de ocorrência dentro da propriedade e região estão mencionadas nas PLANILHAS DO PLANO DE,
UTILIZAÇÃO DEIj.REA COM VEGETAÇÃO NATIVA, parte integrante do Processo de Regularização Ambiental em questão; .
• Conforme Inventario/Quantitativo'do PLANO DE UTILlZAÇÃb-DE AREA COM VEGETAÇÃO NATIVA,qúe faz parte integrante do
Processo ,de Desmate em questão, informo que o Rendimento Lerihoso Médio Previsto p/há"será de 14,8658 m3/há de lenhas,

" tocos e raizes, equivalente a 7,4329 mdc de carvão vegetal nativo/há, tendo incluso mais um volume de 20 a 30% referentes aos
tocos e raizes, O rendimento aprovado será de 2.140,6752 m3 de lenhas, tocos e raizes, equivalente a 1.070,3376 mdc de carvão
vegetal da essência nativa. Também serão' liberados.dentro da área autbrizada, um total de 258,00 J113de madeiras inaturas, sendo

, 154,00 m3de Aroeira, 9,00 m3 Sucupira Preta, 18,00 m3 de Sucupira Branca, 12,00 m3 de Jaca/é, 13,00 m3 de Vinhático, 20,00
m3 de Pau D'óleo e 32,00 m3 de Gonçalo Alves. As referidas madeiras serão utilizadas em benfeitorás diversas dentro da . - .

• propriedade, ou comercializadas junto ao mercado consumidor, com ressalvas das Aroeiras e Gonçalo Alves. já os galhos tocos e
raizes, serão destinados para carvão vegetal, devendõ o interessado fazer quitação das taxas: pertinentes;
• !.eas de Preservações Permanentes ,APP'S são formadas pelas áreas/faixa com 80,00 metros de largura, no entorno das
Vá~s Intermitentes, existentes dentro da propriedade. Nestas áreas, não poderão ocorrer nenhuma intervenção ambiental,
construções de benfeitorias (casas, currais, baterias de fornos, ranchos, etc.), pois, são áreas classificadas como Àreas de
Preservações Permanentes - APP'S, conforme estabelece na Seção 11: Da Preservação. Art. 1Oda Lei Estadual Florestal nO.
14.309, de 19.06.02;' . . . . ,
• Á Reserva Legal (em hectares) será formada por uma área de 91 ,0326ha., com tipologiá vegetal de formações campestre .'
cerrado, com surgimentos de coco babaçu e taboca, equivalente a, no mínimo de 20% da área total da propriedade, conforme
estabelece na Seção 111- Da Rese'rva Legal - Art. 14 da Lei E;stadual Florestal n° ..14.309, de 19.06:02.'A referida área será
averbada no Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de PiraporalMG; , . I
• Espécies Animais Silvestres de ocórrêncià' na região: Veadà, Tatu, Tamanduá Bandeira, Raposa, Gato do Mato, Coelho, Bicho .-
Preguiça, Anta, Cotia, Gambá e Pequenos Roedores; . . . .
"Avi. Fauna de bcorrênciada região: João de Barro, Jandaia, Pássaro Preto, Periquito: Anu'do Campo, Anu Branco, GaVião'
Caroará, R,olinha Parda, Rolinha Roxa, Codorna do Campo, Perdizes, Canário da Terra, Canário do Brejo e Maritaca;
• H_epto- Fauna de ocorrência na região: Cascavel, João do Campo, Jibóia, Cobra Cipó, Jararaca e Coral, Falsa;

.• Répteis ocorrência na regiao: Teiú, Jacaré, Lagart[xa, Camaleão Verde e.Socó; , . ,
- Obs.: Todas as ressalvas e orientações' técnicas repassadas "in loco" para o interessado, deverão constar registradas no verso do
DOCUMENTO AUTORIZATIVO PARA INTERVENÇÃO - DAIA, para conhecimento e cumprimento por partes dos interessados;
. Com a finalidade de facilitar os trabalhos de fiscalizações ambientais promovidos pela Subsecretária de Fiscalização
Ambiental/Unidade de Montes Claros/MG e a P~licía Ambiental de PíraporalMG, o interessado devera manter no local da liberação
da intervenção ambiental, a DAIA, juntamente com a planta topográfica ,da propriedade, devidamente demarcada pelo técnico '
vistoriante, com as APP'S, Rese'rva' Legal e Área Autorízada. Quaisquer irregularidades ocorridas durante as execuções das
operações, serãp de total respo.nsabilidade dos interessados de acqrdo com a legislação pertinente. ,
• Legislaçõe~ Aplicadas: ' .', . .
. Art. 10', 14 e 35 da Lei Estadual nO. 14.309, de 19.06.02; .
. Lei Estadual nO.10.883, de 02. de Outub'ro de 1992; •
. Lei Estadual n°. 9.743, de 12de Dezembro de 1988;
.RESOUÇÃO CONjUNTA SÉMAD/IEFN'. 1804, DE 11 DE JANEIRO DE 2013'
_Dnrt':lrÍ':>:"IQlJ.rullJ.nO ns:l':tnc?RrlQrhltllnrt'\n';1001' • ,
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• Manter protegidas e preserVadas.as APP'S, Reserva Légal cÓnt(a incêndios florestais e outras ações 'quepoderão causar
degradações ambi,mtais a mesma's; , . ,. . '. .. .': '. ..' . .' .' '. . .'. "

• Os interessados deveram manter dentro da.área libe'rada, ressalvas de todasas espécies "IMUNES", relacionad,!s no ."QAUDRO '.
.. : '7 '. DemOnstrativo do manejo florestal,proposto (explorado e,remanescente), visando conciliara preservação das espécies coma '
. alteração do uso do solo, pagina nO.32 do PLANO DE UTILIZAÇÃO DEÁREA COM VEGETAÇÃO NATIVA", tais como; . .

. IMUNES: Caraibeíra, Pau D'arco(do campo) e Pequizeiros. A critério técnico', e com a finalidade de oferecer abrigo e,alimento' para
a fàuna silvestre, serao preservados dentro da área em questão; uni total de 45,00 árvores de.FRUTIFERAS, e Outra, relacionadas_
na PLANilHA :.QUADRO 6. Pago Nos. 14a 24" ~uinero de árvores: por área amo'strada e por há, claSSificação, das espécies .
'ocOrridas separadas por classe de 5 cm de diãmelio, tais como; . ',., . . '

, i.' FRUTIFERAS: 1.6,00 árvores de Marôlo: 2 :13,à8 arvores de Baru. 3 "10,00 "rvores de'Murici: 4. 10; 00 arvores de Cagaiteira.
Também preservar 6,00 árvores de Caroba, que constam relacionadas no ';QUADRO 3. Resumo dos parâmetros encontrados na
área requerida por espéCies" Nos plantiOS das mudas de eucalyptus, os Interessados deveram manter um raio com 5,00 m de

\ largúra'a partir da projeção da sáia inferior. das espEicles. "IMUNES, FRUTIFERAS E OUTRAS", com o objetivo 'de'garantir produçãO
, . e a sobrevivência das m.esmas. Com a finalidade de'evitarem os processos, de erosivos dentro.da área liberadá, os plántios .deverão
-;. ser feitos em curvas de niveis, protegendo assim afi Várzeas,lntermitentes, existentes dentro da propriedade, bem como a micro

. Bacia Hidrográficado Córrego São Vicente, a qual ~ mesma esta localizada" . .' , . . , ..
• • Fica proibido ..o uso do correntão, bem como fa!,er~ueimada dentr~ da propriedade, sem previa autOrização do NRNPP/MG , '

, ~- .. -13":RESPONSÃVEL (15) PELOPAREf;ERTÉCNICO (NÓME;" MATRícULA,.ASSINATJJRA.ECARIMBOC ':c:.I . ---" . - - - o_o _ " _ -j.' _ ,. __ ' _ _ _ _ __
. i ~1 ..••

• ,' C~R.=OS~UG~STO.[iA~ILV~...,~ASP.'~10iJfJ7~~-4: ,. , .. ~.~ ".,~ ,.
. . "." :. . '~. .> .' 14. DATA DA VISTORiA ,.

". T .
. 9uinta.feira,'21 de fevereiro de 2013

,i:' ,~ ..'0 15. PARECERJURíci,áo~MEDIDÀSplllffGADÕRAS E COMPENSAT6RIAS-;--"~~--~-------"~---~~h > ,

i

. ,. -.- ~ ~ -.,-- - •• _._ " .. _._ ,,' '. '0 0_ .•

16. RESPONSAVEL PE!-OPARE(:ER JURIDICO(NOME, M.ÂTRíCULA, ASSINATURA ~GARIMBO)"
, . '. '\ ." '. '. --.. "'.,

~;. ,
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GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
Secretariade Estado de MeioAmbiente e DesenvolvimentoSustentável. SEMAD
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ANEXO 111DO PAREC,ERUNICO
,- Jiiii'~4/ 1.!ElENTIFICA ÃO DO.PROCESSO "C /.,,1,,:

, . ''''';;.#.Iii', i??i'j' /.i,,:"i" "" .•> ,.,,'ri Unidâde do SISEMA ,.
Tipo de Rilquerill]et1to de Intervençãol'fubiental'Jik Núm.'dó Processo Dli1t!Forml1'I,¥ção sâvel elô rocesso {

Interilenção Ambient.alCOM AAF .08030000054/13 11/01/2013.16:02:08 NUCLEO PIRAPORA
2.1DENTIFIC O DO"RESPONSAVEL PEItA INTERVEN O'A;"BIENTAL

2',1NOJl1e:00'239898-0 / JOSE MARCIO DE GOUVEA ~ 2.2 CPF/CNPJ: 431.123.586-00

38.200-000

2.4 Bairro: SANTOS.OUMONT
2.6 UF: MG 2.7 CEPo' 39.270-000

4.2 Área Total (ha): 455,1630
4.4INCRA (CCIR):

Folha: Comarca: PIRAPPRA

2.9 E-mail:

Livro: 2CI

>Clo_; •."" • 3. IDENTIFICA ÃODO PROPRIET
3.1 Nome: 00189405-4/ JOSE QUEiROZ DE FREITÁS
3.3Endereço: RUALAURISTONDESOUZA,421

3.5 Município: FRUTAL

3.8Telefone(s):"34 3421-2847' 3.9 E.mail:
4. IDENTIFiCA ÃOELOCALlZAÇ OD 'IMOVEl!'

I.Denominação: Fazenda Gameleira .
:3Município/Distrito: PIRAPORA

.4.5 M~trícula nó Cartório Registro de Imóveis: 22259

2.3 Endereço: AVENIDAPIOXII.464

2.5 Município:. PlRAPORA
, 2.8 Teleforie(s):

4.6 Coordenada Piana (I,lTM)
X(6): 515'.078 Oatum: SAO-69

'.
Y(7):8.088.422 Fuso: 23K
5.CARACTERIZAÇA9AMBIENTAL DO IM VEL,:'".'

Total

5.8 Uso do solo do imóvel
Silvicultura Eucalipto

~

5.1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco
5.2 Conforme o ZEE.MG. o imóvel está ( ) não está (Xl i~serido em área prioritária para cónservação. (espedificado no campo 11)

5.3 Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies da fauna: raras ( ), endêmicas ( ), ameaçadas
de extinção (); da flora: rarás O,endêmicas ().:ameaçadas de.extinção () (especificado nQ'campo 11)'. .

5.4 O imóvel se localiza () não se iocaliza (Xl emzona'de amorlecimentóou área'de en!omo de Unidade de Conservação.'
(especifiçado no campo 11). '

5:5 Conforme' o Mapeamerito e Inventário da Flora Nativa do Estado, 55,75% 'do municipio onde está inserido o imóvel
apreSenta-se recoberto por vegetação nativa:
5.6 Conforme O'ZEE-'MG,qual o grau de vulnerabilidade natural para q empreendimento proposto? (especifícado. no campo 11)

.aioma/,iF.insi"'óeníre biomas onde está inserido o im~el"Área--ha)'
rado • 455,1630

~ ,Total 455,1630.
"'Area ha).

288,0600
'288,0.60.0

,

I

.,

.f



!!ltA~ª,-(~)."
365441

/

I !~PRO~AÇ
1'il1odeCrntevel'f - o REQ(JERIOA_ Quantidad\!'~,
Reg: fl. L. - Demarcaçãoe Averbaçãoou Registro, Port 204 . 91,0300

,Su ressão da coberturave etal nativa COMdestaca 288,0000
Iipoclelmevel'lÇljo PA$SíVEC\ E AP OVAÇAOf/'" ~~:" Quantíd;!dê:;1

Reg.R. L. - Demarcação e Averbação ou Registro, Por! 204 . . 91,032!3
Su ressão da cobertura V(iJ etal -nativa COM destoca 144,0000

7.COBERtI;!AA VEl;iETAl.NATIVA OAAREÂPAS$NEL Ol5'iAPROV;AÇÃO".
7~tBioOl~rans_iç~o-en~~fbiorifª~ )~; -';";,~.>t~h ~~i_
,Cerrado "
7.2 Fisi<:>nomialTransiçã:o'entrefisionOmias;;., ~'A, '!!íí!!:í' .
Cerrado . ,.

5,9 Re ulariza ão da.Rese'rva L:e:ai -'RI..
$"101 OÁre~.c1.eP~servaão Pel1lla,llente(APP
5.10.1 APP com cobertura ve etal nativa

I

5.10.3 Tipo de uso antrópico consolidado,

;. 10,iriO PROoUTÓÓU SUBflROOUTÓFI-ORltSTALJVEGE
'10,1f>rodutÜSu£prodlW;". ..."" "iRe;!
CARVAOVEGETAL NATIVO EssênciaNativa
AROEIRA Madeiras Inaturas
SUCUPIRA Madeiras Inaturas(SucupiraPreta

" OUJRAS ESPECIESDE LEI
().2.E~ecific;! <;es<:IaC<irvo<itlit,'luafldo foI'

, ,

, .~.

"

,



r. _11!ESP,ECIFICAÇQES!E'ANÃtisEtDoS;el!ANOS!ESTUDOS:E)tNENTÀJi'{IO)7,CORESTA"AP,RESENTADO~
5.6 Especificação grau de vulner~bilidad~:Baixa. ' , '

, >

~12!P,.a;~ECE~iTEC&léo~MEoIOASMITIGADORAS:E\COMP,ENSATóRiAS:F.tORESTAIS~ '
• Fundamentado no "REQUERIMENTO" dointeressado, datado de '1l de Janeiro de 2013, conforme item na. 4.1 Tipo de ,
Intervenção. 4.1.1 referente á "Supressão da vegetação nativa com destoca".em uma'área com 288,00ha., be[Tl como o item na.
4.1.12. Regulamentação de .Reserva Legal. Demarcação e Averbaçao ou Registro em uma área com 91 ,0326ha., tendo base legal
o Processo de Regularização Ambiental na. 08030000054/13, informo que no dia 21 de Fevereiro de 2013, foi realizado "in loco"
uma vistoria técnica na Fazenda Gameleira, situada no município de PiraporalMG; per:tencente.ao Sr. José 'Queiroz de Freitas,
sendo o arrendatário Sr. José Márcio Gouvêa, responsável pelas atividades de intervenção ambiental junto ao N.RNPP/MG, com o
objetivo de analise e deferiinento do pleito dos mesm'os. Na propriedade, durante a presente vistoria técnica, constatou. se que a
propriedade possui cobertura vegetal campestre. cerrado, área requerida, passiva de liberação por parte do órgão ambiei;tal .
competente, com r~ssalvas da APP'S, Reserva Legal e Espécies "IMUNES DE CORTES" protegidas por leis ambientais
especificas. Durante a presente vi,storia técnica, foi constatada a falta das plotagens de alguns importantes detalhamentos internos
existentes ao longo do corpo das plantas topográficas apresentadas na formalização do Processo de Regularização Ambiental em
questão, ~endo o interessado "NOTIFICADO" através do Oficio na. 079/2013, datado de 26.02.12, com o objetivo do mesmo, fazer
apresentação de (4) quatro novas copias heliográficas geo referenciadas das "plantas topográficas",.com todos os detalhamentos
internos faltantes, bem como a "descrição perimétrica geo referenciadan da área, que será demarcada e averbaqa como Reserva
Legal da propriedade. No dia 21.06.20'13, o interessado apresentou as os documentos solicitados através do OF. na. 078/2013 '

. datado de 26.02.2013, que atenderam oS objetivos ambientais da propriedade e da Vistoria técnica ..Diante do exposto, informo que' I

da área inventariada'é 288,00ha., com o objetivo de oferecer condições naturais'e gradativas para o deslocamento da fauna, para
outras áreas com cobertura vegetal nativa, tanto dentro da propriedade em ques!ão, ou para micro regiao, a qual a mesma esta
localizada:a mesma, dividida em duas etapas, sendo na primeira etapa uma área de 144,00ha., para "Supressão da vegetação

,nativa com destoca" para Ilns de uso ,alternativo do solo, com implantação de Projeto de Silvicultura de Eucalyptus. A área
remanescente de 144,00ha. será autorizada, posteriormente, após conclusão das atividades de silviculturas de eucalyptus, ,

•
Plantadas ao ldngo primeira. autorização, conforme PU;lNO DE UTIUZAÇÃO.DE ÁREA COM VEGETAÇÃO NATIVA, parte ,
.,~grante do Processo dê Regularização Ambiental em questão. Ao longo da área autorizada pelo órgão ambiental competente,.o

interessado devera fazer,ressalvas de todas as IMUNES relaeionadaS na Planilha. MANEJO FLORESTAL PROPOSTO/Pág: N°.
3'2..,11,critérios técnicos deverão ser preservado um total de 45,00 árvores FRUTIFERAS e Outras relacionadas na PLANILHA.
QUADRO 6 . Pago Nos. 14 a 24 . Numero de árvores, por área amostrada e por há, classificação, das espécies ocorridas
separadas por classe de 5 cm de diâmetro; ,
'Topografia: 100% plana; ,
., Solo: Latossolo Vermelho Escuro com Textura Areno - argiloso;
, 11: ,11 Vermelho Claro, com'TexturaAreno - argiloso;
, 11: 11" Escuro, com Textura Argiloso; ,
'Espécies Vegetais Nativas de ,ocorrência dentro da propriedade!" região estão mencionadas nas PLANILHAS DO PLANO DE,
'UTILIZAÇÃO DE ÁREA COM VEGETAÇÃO NATIVA, parte integrante do Processo de Regularização Ambiental em questão;

, 'Conforme Inventario/Quantitativo do PLANO DE UTIUZAÇÃO DE ÁREA COM VEGETAÇÃO NATIVA, que faz parte integrante do
Pr.ocesso de Desmate em questão, informo que o Rendimento Lenhoso Médio Previsto p/há, será de 14,8658 m3/há de le,nhas,
tocos e raizes, equivalente a 7,4329 mdc de carvão vegetal nativo/há, tendo incluso mais um 'volume de 20 a'30% referentes aos
tocos e raízes . .o rendimento aprovado será de 2.140,6752 m3 de lenhas, tocos e raízeS, equivalente a 1.070,3376 mdc de carvão
vegetal da essência nativa: Também serão liberados dentro dà área aütorizadá, um total de 258,00 m3 de madeiras Jnaturas; sendo
154,00 m3 de Aroeira, 9,00 m3 Sucupira Preta, 18,00 m3 de Sucupira Branca, 12,00 m3de Jacaré, 13,00 m3 de Vinhático, 20,00
m3 de Pau D'óleo e 32,00 m3 de Gonçalo Alves. As referidas madeiras serâo utilizadas em benfeitoras diversas dentro da
propriedade, ou comercializadas junto ao merCado consumidor, com ressalvas das AroeiraS e Gonçalo Alves. Já os galhos tocos e
raizes, serão destinados para carvão vegetal, devendo o interessado fazer quitação das taxas pertinentes; ,

•
s Áreas de Preservações Permanentes - APP'S são formadas pelas áreas/faixa com 80,OOmetros de largura, no entorno das

arzeas 'Intermitentes, existentes_dentro da propriedade: Nestas áreas; não poderão ocorrer nenhuma intervenção ambiental,.
construções de benfeitorias (casas, currais, baterias de fornos, ranchos, etc.), pois, são áreas classificadas como Áreas de .
Preservações Permanentes" APP'S, conforme estabelece na Seção 11- Da Preservação - Art. 10 da Lei Estaduai Florestal na.
1~.3ci9, áe 19.06.02; '.. ' ,
'A Reserva Legal (em hectares) será formada por uma área de 91 ,0326ha., com tipo'logia vegetal de formações campestre.
cefrado,cornsurgimentos de coco babaçu e taboca, equivalente a, no minimo de 20% da área total da propriedade, cdnfo.rme
estabelece ria Seção 1'1. Da Reserva Legal- Art. 14 da Lei Estadual Florestal na. 14.30'9, de 19,06.02.',11,referida área será

. ,averbada no Cartório d,e Registro de imóveis da Comarca de Pirapora/MG; , .
'.Espécies Animais Silvestres de oco'rrência na região: Veado, Tatu, Tamanduá Bandeira, Raposa, Gato do Mato, Coelho, Bicho
Preguiça, Anta, Cotia, Gambá e Pequenos Roedores; . '
, Avi, Fauna de ocorrência da região: João,de Barro, Jandaia, pássaro Preto, Periquito, Anu do Campo, Anu, Branco, Gavião'
Carcará, Rôlinha Parda, Rolinha R9xa, Codorna do Campo, Perdizes, Canário da T,ma', Canário do Brejo, e Maritaca;

, ' Heptq - Fauna de ocorrência na região: Cascavel, João ,do Campo, Jibóia, Cobra Cipó, Jararaca e Coral - Falsa;
'Répteis ocorrência-na região: Teiú, Jacaré, Lagartixa, Camaleão Verde e Socá; .
-,Ops.: Todas as ressalvas e orientações técnicas repassadas "in loco" para o interessado, deverãó c<?nstarregistradas no verso do
DOCUMENTO AUTORIZATIVO PARA INTERVENÇÃO. 0,11,1,11"para conhecimento €i cumprimento'por partes dos interessados;

, c Com a-finalidade de facilitar OStrabalhos de fiscalizações ambientais promovidos pela Subsecretária de Fiscaiização
Ambiental/Unidade de Montes Claros/MG e a Policia Ambiental de PiraporalMG, o interessado devera manter no local da- liberação
da intervenção ambiental: a DAIA, junta'mente com a planta topográfica da propriedade; devidamente demarcada pelo técnico
vistoriante, com as APP'S, Reserva Legal e Área Autorizada ..Quaisquer irregularidades ocorridas durante as execuções'das
operações, serão de total responSabilidade dos interessados de acordo com a legislação pertinente.
, Legislações Aplicadas:

'- Art. '10,14 e 35 da Lei Estadual na. 14.309, de 19.06.02;
. Lei Estadual na. 10.883, de 02 de Outubro de 1992; I
. Lei Estadua!" na. 9.743, de 12 de Dezembro de 1988;
. RESQUÇÃO CONJUNTA SEMADIIEF iII°.1804, DE 11 DE'JANEIRO DE 2013;
- Portaria - IBAMA na, 083, de 26 de Outubro de 1991; "



- Delibéração Normativa do COPAM nO.074/2004. •

,. . .'

* Manter protegidas e preservadas as APP'S:Heserva Legal contra incêndios florestais e outras ações que poderão causar,
degradações ambientais ,a mesmas; _ . , >.'

~.Os interessados deveram manter dentro da área liberada, ressalvas de todas as espécies "IMUNES", relacionadas no "QAUDRO
7 -'Demonstrativo do manejo florestal proposto (exp'lorado e remanescente), visando conciliar a preservação da~ espécies com a
alteração do uso do solo, pagina nO.32 do PLANO DE UTILIZAÇÃO DE ÁREA COM VEGETAÇÃO NATIVA", tais cgr:no; . ,
- IMUNES: Caraibeira, Pau D'arco(do campo) e Pequizeiros. A critério técnico, e com a finalidade de oferecer 'abrigo e alimento para
a fauna silvestre, serão preservados dentro da área em questão, um total de 45,00 árvores de FRUTIFERAS, e Outra, relacionadas, .
ria PLANILHA - QUADRO 6 ' Pago Nos. 14 a 24 - Numero de árvores, por área amostrada e por há, classificaçãq, das espécies
ocorridas separadas por classe. de 5 cm de diãmetro, tais como; . _ ...
-- FRUTIFERAS: 1- 6,00 árvores de Marôlo. 2 - 13,Obárvores de Baru. 3 - 10,00 árvores de Murici. 4 - 10, 00 arvores de Cagaiteira.
Também preservar 6,00 árvores de Caroba, que constam relacionadásno "QUADRO 3 - 'Resumodos parãmetros encontrados na
área requerida por espécies". Nos plantios das mudasde eucalyptus, os interessados deveram manter um raio com 5,00 m de
largura â partir da projeção da saia inferior das espécies "IMUNES, FRUTIFERAS E OUTRAS", com o objetivo de 'garantir produção
e a sobrevivência das mesmas. Com a finalidade 'de"evilárem os processos de erosivos dentro da área liberada, os plantios deverão
ser feitos em curilas de nlveis, protegendo assim as Várzeas Intermitentes, existentes dentro da propriedade, bem como'a micro
Bacia Hidrog ráfica do Córrego São Vicente" a qual a mesma esta localizada.
* Fica proibido o uso do correntão, bem ,como fazer queimada dentro da propriedade, sem previa autorização do NRAlPP/MG.

"'1~!R!=$P"ONSÁVEL~(I~Po~gOP,Am:ÇWT$C~ICO:!NOiie:,lMATRici.L;4~4.SSIN;(.TURA'E:ÇARIM~O~

CARLOS AUGUSTO DA SILVA - MASP: 1020788-4
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.--&15~êÂ.RE!t#R~RID!ÇOttv!I:DIDAª IVInTGA09~'E:d.PMP~NSAfÕRIA$~ .'
1. IntrODução: . .

Dispôe o presente parecer sobre processo administrativo para emissão de Documento Autorizativo para Intervenção Ambiental -
DAIA, conforme abaixo discriminado: .

2. Discussão:. '.

Trata-se de um requ,erimento pará supres~ão de vegetação com destocaem'uma área de 288,00 ha é regularização da Reserva,
Legal.em 91 ,03 ha de área. . ' ' .

\

O'émpreendimento localiza-se na Fazenda Gameleira, com 455,16 ha de ár<;>atotal, município' de Pirapora (MG).
. . .' ~. .,' . .

Denota-se do parecer técnico a'presentado que há possibilidade do deferimentoparcíal dd pedido. De forlTla resumida, o técnico
afirma que a propriedade se localiza no bioma cerrado. Em vistoria ao local o técnico constatou que a propriedade possui cobertura
'vegetal campestre - cerr"do, sendo passíyel de liberação para supressão 144,00 ha de área. . •.

Vieram-me os autos para parecer jurídico. O empreendedo~ juntou todos os documentos necessários para a formalização do '
processo em questão'. '

. Diante da análise técnica e em obediência ás normas legais, considerando os eleme~tcis de fat~ e dá direito constantes no
.processo, somos,favoráveis à intervenção requerida - supressão vegetal com destoca em uma área de 144,00 ha.. . .. ., .

\

De resto, o objeto do pedido e a documentaçã9 acostada aos autos encontram-se em conformidade com a Lei 'Estadual nO20.922
de 2013; Resolução. Conjunta SEMADIIEF N° 1905 de 2013 e legislação aplicável à espécie, desta forma não se encontra, a priori, .
impedimento jurídico que inviabilize a sua homologação.' ' . . . .. '. • .

3. Conclusão:
, ' '

ISTO POSTO, sugere-se a concessão da intervenção para a supressão vegetal nativa com destoca nos LIMITES P'ROPOSTOS
PELO PARECER TÉCNICO, lembrando ao' empreendedor que o descumprimento das medidas m~igadorase compensatórias é um .-
ato passivel de autuação. . . .' . . .. '.
Ressalta-se por fim que' a emissão da DAIA em apreço não dispensa nem substitui a obtenção pelo requerente de outras 'licenças
legalmente exigíveis nos termos do Decreto nO44.844/08.

É o parecer, s.m.j.

NA IARA KELLYSILVA GIORDANI OLIVEIRA - .124427

•

'. '.
Naiara Kelll-5. Giordbni 0lilel1/l

Anal~taÁmbiental- Juridíco
Supram NM - Masp.1312139-7
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